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Objetivo

➢ Entender “de forma mais aprofundada” quais eram os motivos da redução de

vida útil dos aços inoxidáveis nos sistema de lavagem de gases e quais as

possíveis solução para Inox.

Falha em Sistema de Lavagem Falha Tudo Pré-Ar
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Metodologia 

Para garantir a confiabilidade e o teste em reais condições, foram confeccionados pela 

Aperam um Rack de amostras conforme mostrado abaixo: 

➢Os racks foram disponibilizados para 6

diferentes usinas,(aqui denominadas A, B, C,

D, E e F para efeitos de confidencialidade).

➢ 1 safra de Duração;

Análises Realizadas:

● Análise Residuos depositados na Superficie;

● Avaliação Superficial;

● Taxa de Corrosão;

● Interação Impurezas Aço;

➢ Amostras com 5mm de espessura
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Resultados e Discussões

Inicio de 

Safra

Após uma 

Safra



© Aperam 5

Resultados e Discussões

➢ As diferenças entre a concentração de alguns

elementos podem ser explicadas pelas

condições do tipo de solo, processamento das

caldeiras, limpeza da biomassa , contaminação

da água utilizada nos processos, dentre outros;

➢ Destaque para as concentrações de Cloro e

Enxofre; Em presença de umidade possibilidade

formação de ácidos;
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Resultados e Discussões

➢Amostras de Aço Carbono -

Corrosão Generalizada;

➢Aço 410 - Corrosão Generalizada e

com presença de Pites;

➢Aços 304, 316 e Duplex isentos de

Corrosão;

Carbono

410
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Resultados e Discussões

Ensaio de Imersão com chapas de aço Inox e Carbono em meio

contento H2SO4 + Cloreto / por 36h + Temperatura 60°C.

Imagem Ilustrativa

pH = 5 pH = 2

Comportamento 410 x Carbono semelhante

apenas no pH ácido!!!
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Resultados e Discussões

Exemplo de imagem Obtidas durante Análise

identificando as regiões separadamente onde

A) Metal Base ,

B) Camada Oxidada ,

C) Níquel,

D) Região da Baquelite

A)Aço Carbono B) Aço 410
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Resultados e Discussões

➢ Composição da Camada Oxidada

➢ Concentração elevada na camada oxidada e na região de

intersecção entre esse a camada e o aço as

concentrações são mais elevadas.

➢ Quanto mais resistente é o aço mais difícil será romper

a camada de proteção para que a corrosão ocorra
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1° - O Produto da queima 

das caldeiras entra em 

contato com a Superfície . 

As concentrações de 

elementos como K, Ca , 

Si, Mg, etc.  promovem a 

formação de incrustações.

2° - Os produtos de 

combustão também 

contém teores de Cl e S. A 

contínua  deposição 

destes elementos ao longo 

do processo  promovem o 

aumento de suas 

concentrações.

3°- O aumento das 

concentrações destes 

elementos (difusão) 

associados a umidade 

provocam a formação de 

ácidos a base de Cl e S 

tais como KCl, NaCl, 

CaCl2, H2SO4 que por 

consequência abaixam o 

pH da região deixando 

mais agressivo para os 

materiais. 

Cl + S

Cl + S + 

Úmidade 

4° - Ao chegar em um 

determinado nível de 

agressividade a 

proteção dos materiais 

é rompida dando início 

a corrosão. 

Nota : A velocidade de deterioração é dependente da formação de 

incrustações e das quantidades de S e Cl no sistema.

Resultados e Discussões
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Resultados e Discussões

pH =2

pH =5
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Conclusões:

➢É possível relacionar taxa de corrosão dos aços em função da 

quantidade de S e Cl no meio (acidez); 

➢Para garantir um bom resultado do aço 410 (Vida útil elevada) 

nestes sistemas é necessário: Reduzir a ocorrência de 

incrustações ou reduzir a disponibilidade de S e Cl;

➢Aços tipo 304 ou mais “nobres” são resistentes a este meio;

➢Não funciona para aços carbono;
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